Discurso do Papa Paulo VI aos participantes do Congresso Internacional dedicado à Maria Montessori e o problema da Educação no mundo moderno.
(Tradução feita do texto em francês, por Sonia Maria Alvarenga Braga - RJ)

Quinta-feira, 17 de setembro de 1970


Senhoras e Senhores,


Estamos, realmente, muito felizes ao acolhê-los nesta manhã e de corresponder, assim, ao desejo tão amavelmente expresso em seus nomes por sua devotada presidente, Sra. Maria Jervolino. É uma excelente iniciativa que tiveram de promover um Congresso Internacional consagrado à “Maria Montessori e o Problema da Educação no Mundo Moderno”. A coincidência do centenário de nascimento de Maria Montessori com o ano internacional da educação sob a égide da UNESCO não seria uma convocação a refletir com proveito sobre a obra desta grande educadora, e a prolongar sua ação para renovar os métodos de educação da infância e da adolescência, na família como na escola? De todo coração nós nos regozijamos com isso.


É uma personalidade muito marcante a de Maria Montessori, uma verdadeira figura de pioneira num domínio fundamental, o da educação, onde ela desenvolveu uma obra duradoura. A presença de vocês a esse Congresso não é por si mesma um eloqüente testemunho da atualidade desta obra e de sua fecundidade excepcional?


Que irradiação, através da Itália a princípio, depois pela Europa, e agora pelo mundo todo, onde as obras de Maria Montessori foram traduzidas e divulgadas e onde, sobretudo seu exemplo foi seguido e suscitou inúmeros discípulos fervorosos, transformados, por sua vez, em eminentes mestres.


Não há dúvida de que a fonte e o segredo desta influência se encontram na alma de Maria Montessori, na sua descoberta vital da criança, em seu entusiasmo comunicativo para esta grande obra da educação (ver ref. Por exemplo, ANNA MARIA MACCHERONI, Como Conheci Maria Montessori, Roma, Ed. Vita dell’Infanzia, 1956; e Os Autos do IX Congresso internacional Montessori, Maria Montessori e o Pensamento Pedagógico Contemporâneo, Roma 1957). Há neles, para nós, numa hora em que nos interrogamos por diferentes ângulos sobre a necessidade de uma reforma do ensino, uma lição de singular atualidade, que é preciso que recebamos com simpatia, para nela encontrarmos inspiração e energia.


A Descoberta da Criança: estas palavras evocam o que foi a  experiência pioneira de Maria Montessori: uma descoberta (ver ref. M. MONTESSORI, Pedagogia Científica, A Descoberta da Criança, Paris, Desclée de Brouwer, 1958). A doutora – ela realmente obteve , em 1896, fato singular para a época, por parte de uma mulher, seu doutorado em medicina – ai conta, com sua forma viva e espontânea, que nos encanta até hoje, sua experiência numa creche aberta num bairro popular de Roma, San Lorenzo, que a essa época, reunia crianças pobres, subnutridas e desocupadas. Foi lá que ela fez suas descobertas tão fecundas das leis vitais e fundamentais que governam o desenvolvimento psíquico e intelectual da criança. Foi ao mesmo tempo o ponto de partida do movimento de reforma pedagógica, marcado pela aparição de métodos ativos, hoje aceitos pacificamente, mas cuja inovação apareceu como revolucionária, e não deixou de ser violentamente contestada, como é o destino habitual dos inovadores.


Maria Montessori teve a genialidade de tratar a criança, a criança bem pequena, como uma pessoa, como um ser vivo que tem suas leis de desenvolvimento próprio. Desde então, em vez de lhe imporem desde o início leis concebidas por adultos, e inadequadas para a criança, ela foi incansável até que o educador aceitasse, para desempenhar seu papel, de apagar-se, em vez de impor-se, de estar presente, certamente, mas com toda a discrição, atento às primeiras reações, da criança, muito mais significativas quando se exprimem num clima de liberdade coletiva e com autonomia pessoal. Como ela felizmente escreveu: “Este embrião espiritual que é a criança se desenvolve de acordo com um plano. Um homem está escondido, uma criança desconhecida, um ser vivo seqüestrado, que é preciso libertar. É o dever mais urgente da educação: e nesse sentido, libertar é conhecer; trata-se, então, de descobrir o desconhecido”. (M. MONTESSORI, A Criança, Paris, Desclée de Brouwer, 2ª edição, 1959, pp88-89).


A escola para cumprir sua função nesse despertar, deve transformar-se profundamente, e se tornar uma verdadeira casa, onde a criança se sinta à vontade, estudada e supervisionada claro, mas não constrangida. A organização escolar, o mobiliário adaptado, tornam-se, também, elementos que ajudam o professor a orientar, respeitando, o desenvolvimento da criança. Atento aos “períodos sensíveis”, o professor ajuda seus alunos a fazerem, progressivamente, a descoberta de suas próprias possibilidades, e a desabrocharem suas melhores virtudes: é de uma educação para a vida que se trata, e que só pode, então, se  fazer de forma vivaz, sem nada negligenciar, não mais educação física do que educação sensorial, o desenho, a arte musical. Enfim, a criança aprende de diferentes formas a ser ela mesma e a viver, no trabalho como no jogo, que lhe fornecem inúmeras possibilidades de expressão, graças, particularmente, à manipulação de objetos. É com a mesma alegria que ela aprimora seu corpo, que ela se auto-domina, que desenvolve seu pensamento, que exprime seus dons artísticos, que se comunica com os demais, que ela descobre, com a felicidade de viver, a alegria de amar.


Bem longe de se sentir diminuído por este método ativo, o papel do professor, pelo contrário, aumentou, e sua influência, poderíamos dizer, decuplicou: não se trata mais de pura e simples transmissão de dados conceituais, mas de uma iniciação à vida, através de um exemplo vivo. É dizer que a importância primordial da formação do mestre, na qual a preparação espiritual se revela tão indispensável quanto a aquisição de conhecimentos. Maria Montessori justamente insistiu sobre “A Mente Absorvente da Criança” (Paris, Desclée de Brouwer, 1959), desde a idade mais tenra. Quem não percebe prontamente, a influência capital, para sua formação, das imagens que lhe são mostradas, dos exemplos que lhe são propostos, do ideal que lhe é inculcado pelos mestres aos quais ela concede espontaneamente toda a sua confiança? Quem desconhece a tendência da criança ao mimetismo, à imitação, à identificação com aqueles que admira e que ama?



Também é bom lembrar que Maria Montessori insistiu bastante na “Educação Religiosa, a vida em Jesus Cristo” (Paris, Desclée de Brouwer, 1965). Acreditamos que estamos longe de ter explorado a prodigiosa fecundidade de seu método nesse domínio. Convencida de que a pedagogia inerente à liturgia partia dos mesmos princípios que da sua pedagogia laica, Madame Montessori entrou decididamente pelas vias abertas da renovação litúrgica de São Pio X. 
Da mesma forma que a escola devesse ser a casa das crianças, seria necessário que a igreja aparecesse como a casa das crianças de Deus. A pedagogia religiosa do método Montessori, situada na extensão de sua pedagogia leiga, onde encontra seu suporte natural, torna-se o seu coroamento, e permite à criança expandir em plenitude suas mais elevadas virtudes e completar harmoniosamente seu desenvolvimento integral. Como todas as atividades das crianças na escola as preparam para a vida, a iniciação sacramental e litúrgica delas é o pórtico que as introduz na comunidade das crianças de Deus. O ensino religioso se torna certamente necessário, porque as informações da revelação não existem na consciência da criança, mas ela está preparada para acolhê-las como um dom pessoal de Deus que é seu Pai tão amado. Cada criança, também, de acordo com sua idade está disponível a maravilhar-se com o encontro com Deus; ela aprende a orar a Ele, e fica feliz de recebê-lo no mistério da santa eucaristia. De resto, o Espírito de Deus, trabalhando desde os primórdios, no coração de cada batizado, não é o artesão desta descoberta progressiva?


Tais são, caros Senhores, algumas das reflexões que suscita sua presença junto a nós nesse primeiro centenário de nascimento de Madame Montessori.  Possa seu exemplo, neste ano mundial da educação, despertar numerosas vocações nos educadores, e ajudem-nos a superar as inevitáveis tentações ao desânimo diante da amplitude e da dificuldade da tarefa a cumprir. Trata-se de vocações destinadas à primeira infância e reservadas principalmente às mulheres, porque é a mulher que tem o privilégio da sensibilidade, da ternura, da doçura, da paciência, da dedicação, necessárias a esta pedagogia infantil, a esta maternidade espiritual; e nós desejamos que às mulheres dotadas de altas qualidades humanas e morais, seja preferencialmente assinalada função tão delicada e que lhes é inata. Num momento em que educadores, incertos sobre os métodos a usar, chegam mesmo a se perguntar sobre a finalidade de seus esforços, Maria Montessori nos lembra que não há nada mais enaltecedor do que ajudar uma pessoa humana a se estruturar com toda a riqueza de seu ser, criado à imagem de Deus, salvo pelo sangue de Cristo, e chamado com todas as crianças de Deus para entrar na intimidade de sua trindade, para a eternidade.


A menos que se dilua em puro empirismo, uma educação digna desse nome se apóia sobre princípios seguros, e se desdobra no desenvolvimento das virtudes maravilhosas da criança e do adolescente, que descobrem pouco a pouco por eles mesmos, os valores humanos e religiosos de que seus educadores dão testemunho exemplar. “Não desdenhem de um único destes pequeninos, nos disse Jesus, porque seus anjos nos céus contemplam constantemente a face de meu Pai que está nos Céus” (Mateus;18,10).

Caros Senhores, lhes agradecendo a visita que nos fizeram, nós os encorajamos do fundo do coração pela obra educativa que desempenham pelo mundo, e nós lhes damos e a todos os que lhes são caros, uma enorme benção apostólica.

